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N a última semana, um ca-
so de preconceito virali-
zou nas redes sociais após

três alunas do curso de Biomedi-
cina debocharem de uma colega
de classe por conta da idade. A
reportagem da Tribuna do Nor-
te, então, foi à procura de pessoas
com mais de 40 anos que já so-
freram esse tipo discriminação
nas salas de aulas das universi-
dades no Rio Grande do Norte ou
que estão passando pelo proces-
so de estar em sala de aula para
a realização de um segundo cur-
so. Os casos mostram que nem
sempre há uma boa recepção no
ambiente universitário.

Esse tipo de injúria é chama-
da de etarismo ou “velhofobia”,
quando a pessoa sofre precon-
ceito em relação à idade. A ma-
nifestação do etarismo se dá de
várias formas: desde piadas so-
bre o tema, exclusão da vítima,
violência verbal, física ou psi-
cológica. Em alguns exemplos,
essas atitudes discriminatórias
causam problemas. Foi o caso
de uma estudante paulista, que
foi alvo de deboche por ter 40
anos de idade.

Foi também o que ocorreu
com o repórter fotográfico Ney
Douglas, de 42 anos, que relatou
em uma rede social que já sofreu
na pele esse problema no curso
de Tecnologia em Marketing, no
IFRN. Ele revelou que teve, tam-
bém, dificuldades de relação
com um professor do curso.

“Eu passei por momentos
muito difíceis durante o período
universitário. Eu tenho muitas di-

ficuldades com números, então,
o professor falou que meu proble-
ma é de base. Naquele momento,
eu tinha medo de falar algo, por-
que é difícil para aprender. Como
eu vim de uma base familiar, eu
consigo superar”, revelou. 

Outro problema citado pelo
fotógrafo é a dificuldade de inte-
ração com os estudantes mais
novos. “Os olhares dos alunos
mais novos, as dificuldades em
formar grupos acabam nos afas-
tando muito da interação com a
turma”, contou.

Ney Douglas comentou tam-
bém que foi importante o início
da discussão acerca do etarismo,
assunto pouco comentado, para
que mais pessoas possam conhe-
cer sobre o tema, um dos mais
comentados nas redes sociais
nos últimos dias.

A partir de um maior debate
sobre o etarismo, a possibilida-
de de um combate e reação a es-
ses problemas nas universidades
e escolas ficam em maior evidên-
cia, é o que discute Ney Douglas.

“É uma pena o que estas me-
ninas fizeram com uma colega,
mas pelo menos isso foi visto e
que esse tipo de preconceito pas-
se a ser combatido nas escolas e
universidades”, expressou.  

Já no caso da nutricionista
Christiane Potter, de 49 anos,
que iniciou o curso aos 43 anos
de idade, foi um desafio para
conciliar o ritmo de estudos, aju-
da em casa com a filha, estudan-
te de medicina, e os exercícios fí-
sicos. Apesar de nunca ter sofri-
do injúria da mesma intensida-

« DISCRIMINAÇÃO » Um vídeo com universitárias debochando de uma colega com mais de 40 anos causou
polêmica nas redes sociais. Em Natal, segundo alunos, também há preconceito com estudantes mais velhos

Você sabe o que é etarismo? Rejeição 
a pessoas mais velhas causa problemas 

de que a estudante de Bauru-SP,
ela revelou que os alunos fazi-
am piada com a sua idade, mas
ela levou com bom humor.

“Não chegava ser algo ofen-
sivo, mas quando se referiam a
hábitos antigos, de vez em quan-
do, brincavam sobre isso. Nada
agressivo ou indelicado. Sempre
levei com bom humor”, falou a
nutricionista.

A secretária Municipal de Es-
porte e Lazer (SEL), Jódia Me-
lo, tem 47 anos e cursa atualmen-
te Engenharia de Produção na
Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN), jun-
to com sua filha Júlia. 

Pelas redes sociais, Jódia,

que está fazendo seu segundo
curso, confessou que nunca so-
freu atos preconceituosos em re-
lação à sua idade.

“Para não generalizar um ato
preconceituoso como o visto no
vídeo, achando que são todos
iguais nessa nova geração, quero
relatar que desde que voltei, em
2018, aos 43 anos para UFRN,
sempre me senti acolhida, pelos
colegas e professores”, disse.

Caso
Três universitárias de Bau-

ru (SP) foram criticadas nas re-
des sociais após um vídeo em que
elas debocham de uma colega de
sala de 40 anos viralizar. No ví-

deo, elas dizem que a colega de-
veria estar aposentada e que “não
sabe o que é o Google“.

“Gente, quiz do dia: como
desmatricular uma colega de
sala?”, pergunta uma delas no
início do vídeo. Na sequência,
outra menina responde: “Ela
tem 40 anos. Já era para estar
aposentada”.

O vídeo viralizou após uma
usuária do Twitter compartilhar
as imagens. “Minha mãe com 50
anos vai entrar na faculdade es-
se ano”, relatou, acrescentan-
do: “É uma coisa que poderia ter
acontecido com ela”. As três uni-
versitárias foram acusadas de
etarismo, nome dado ao precon-

ceito e discriminação com pes-
soas mais velhas.

A psicóloga Beatriz Linares,
23 anos, sobrinha da vítima, fez
uma postagem no Instagram cri-
ticando o trio e contando a his-
tória da tia, que sempre trabalhou
e adiou os estudos para ajudar a
cuidar das irmãs mais novas.

“Ela sempre teve o sonho de
estudar e nunca teve oportuni-
dade. Hoje, ela conseguiu entrar
em um curso que ela sempre quis
e estava muito feliz e animada
para começar as aulas, e aí sur-
gem três meninas […] que só vi-
vem na própria bolha, gravan-
do um vídeo zombando pelo fa-
to de minha tia ser a mais velha
da turma”, escreveu Beatriz.

Horas depois, ela publicou
uma foto da tia em sala de aula,
segurando flores e rodeada de
colegas. Segundo a psicóloga, al-
guns alunos da instituição se
mobilizaram para surpreendê-
la e oferecer apoio.

A Unisagrado também di-
vulgou uma publicação nas re-
des sem citar o caso diretamen-
te, mas afirmando não compac-
tuar com “qualquer tipo de dis-
criminação” e que “aprendemos
a vida toda”.

“As oportunidades não são
iguais para todo mundo em to-
dos os momentos da vida. Sabe-
mos, por exemplo, que os pais
muitas vezes abrem mão da sua
formação para oferecer as me-
lhores oportunidades para seus
filhos e, somente depois, optam
por se profissionalizarem”, diz
a postagem.

Três universitárias fizeram piada com colega mais velha. “Não sabe o que é o Google”, disseram

REPRODUÇÃO


